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Ivan Therra

2 3

Ivan Therra e o Grupo de Cultura Popular 
KIkumbí lançam o CD Música da Praia - 
Volume II. A cultura popular da gente da beira 
da praia, traduzida em músicas e ritmos 
originais da região praieira gaúcha. Soam os 
tambores praieiros, treme terra e massacaias 
e um repuxo forte carrega pra dentro do mar 
as cores, segredos e sabores do rico 
imaginário popular da gente praieira.

As lutas de identidade, os modos, jeitos, 
saberes e fazeres dos que vivem na beira da 
praia, com cheiro de maresia, com gosto de 
sal, com olhos de céu e boca de vento.

O vento manda avisar que está chegando o 
CD do cientista social Ivan Therra e do Grupo 
de Cultura Popular Kikumbí, um coletivo de 
artistas praieiros comprometidos com a 
história e com a cultura de sua gente.

É gente da beira.
Gente que estuda, pesquisa, cria, constrói 

e desconstrói sua história, protagonizando 
transformações no seu próprio tempo.

Música de luta.
Cantos de amor.
Poesia e mar.
O CD da Música da Praia pode ser 

a d q u i r i d o  d i r e t o  p e l o  e m a i l : 
acultura.litoral@gmail.com ou pelo whats: 
51.99981.5593,  ou a inda pe lo  s i te : 
www.omarisco.com.br Reserve o seu!

O CTG Vaqueanos do Litoral 
apresenta um projeto de Laço 
Comprido pra gurizada da praia! 
Cultura e Tradição pra nossa 
gurizada de Cidreira.

Vem aí o CD da Música da Praia 
Volume II. A Magia e o mistério 
do imaginário popular da região 
praieira gaúcha. Adquira pelo 
whats: 51.999815593

Pedro Ferreira do CTG Vaqueanos 
do Litoral de Cidreira é o campeão 
do  Laço  P iá  no  Rode io  de 
Mostardas! Tá cada vez mais 
afiado esse guri! Barbaridade!

SENAC EAD no Balneário 
Pinhal.  Vários cursos de 
graduação e técnico. Maiores 
Informações: 51-36822769 ou 
51-995574392.

Dudu Maíba está selecionado 
para representar o Balneário 
Pinhal no Circuito Gaúcho de 
Skate. Agora é muito treino e 
boas manobras Dudu Maíba !

Som Alto é contra a Lei
Quem trata disso é a BM
e a Prefeitura! E ae?!

Vou botar um som bem alto pra todo mundo ouvir a
música que eu gosto. Aqui não tem Lei mesmo!

SOM ALTO É CONTRA A LEI!
Art. 1° Fica proibida a utilização, 
em veículos de qualquer espécie, 
de equipamento que produza som 
audíve l  pe lo  lado  ex te rno , 
independentemente do volume ou 
f requência,  que per turbe o 
sossego  púb l i co ,  nas  v ias 
terrestres abertas à circulação.

Muito se tem ouvido que as 
pessoas ligam para a BM para 
denunciar o som alto e a Brigada 
não tem atendido. E agora?
A impunidade vai vigorar?

O  Te m e r  r e d e c r e t o u  a 
escravidão no Brasi l  para 
agradar a bancada do AGRO. 
Então o AGRO no Brasil é 
declaramente escravagista? 
Pode? E tem quem vote nisso...  
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O CD Música da Praia II está disponível
no site www.omarisco.com.br

Solicite o seu CD Música da Praia II
pelo whats 51.99981.5593 ou pelo
email: acultura.litoral@gmail.com

Ivan Therra traz, novamente, para a cena 
musical do Estado do Rio Grande do Sul, a 
diversidade cultural contida na Música da Praia, 
com seus tambores, massacaias, batidas, ritmos 
e temas diferenciados.

As músicas que compõem o CD da Música da 
Praia Volume II, são em sua maioria, músicas 
premiadas em festivais do RS e do Brasil.

O Destaque é para a música “Rendeira” que 
abre o CD. Uma parceria que deu muito certo 
entre Ivan Therra e Adriano Sperandir com a 
interpretação magistral de Adriana Sperandir, 
premiados no RS, PR, MG e SP. 

Cantar as belezas, a magia, a força e os 
mistérios da região praieira gaúcha é a proposta 
deste CD que já está disponível para aquisição 
dos amigos da boa música praieira.

“Viver na beira da praia, ouvindo a constância 
do sussurro das ondas em contracanto com os 
segredos dos ventos que transformam o cenário 
praieiro é um convite para a criação artística”, diz 
o cientista social, pesquisador da cultura praieira 
gaúcha e compositor Ivan Therra. O Grupo de 
Cultura Popular Kikumbí pé composto por 
artistas praieiros, gente que faz arte na beira da 
praia, com gosto de sal e cheiro de maresia. Arte 
comprometida com a identidade praieira.  

Convidados muito especiais estão presentes 
neste trabalho: Daniel Maíba, Jociel Lima, Kako 
Xavier, Loma e Adriana Sperandir fazem a 
parceria na beira. Para adquirir o CD da Música 
da Praia Volume II é só solicitar direto na lojinha 
do site, via whats pelo 51.99981.5593 ou pelo 
email: acultura.litoral@gmail.com Tá na Rede! O 
Novo CD da Música da Praia - Volume II.

Para a festa dos 22 anos do Balneário 
Pinhal a Prefeita Márcia Tedesco investe 
nos artistas locais e valoriza a criação 
artística da praia. O Tema do aniversário é 
uma composição praieira do Maestro 
Marcos Purin, gravado pelo Coral da 
E s c o l a  C a l i l  M i g u e l  A l l e m ,  c o m 
participação do músico Kinei Prado. Para 
a Feira do Livro, a secretária de educação 
Simone Santos traz em destaque o Show 
de Música Praieira de Daniel Maíba e 
Marcelo Maresia, que apresentaram 
músicas premiadas e identificadas com a 
história e com a cultura popular da gente 
do Balneário Pinhal.
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10 ANOS!
VENHA FESTEJAR!

SUPER OFERTAS NA FEIRA E AÇOUGUE

6 7

RESGATANDO TRADIÇÕES ANTIGAS

“O Cinamomo floriu, nas terras da beira 
mar...”(Ivan Therra e Elton Saldanha)

Com esse verso relembro uma tradição que 
há muito não vejo ocorrer, que é o ato de 
rendilhar papel de seda, escrever um verso nele 
e embrulhar um pão bento, depois ofertar a um 
bem querer. Lembro desses movimentos de 
afeto na v iz inhança, sempre cheio de 
gostosuras. Não entendia bem, nunca lembrava 
por que era Pão por Deus, mas adorava quando 
a mãe e o pai ganhavam um desses agrados de 
algum vizinho. Às vezes, depois do culto, o pão 
feito em casa da Zinha (famosa Doceira), vinha 
acompanhado pela família, aí a mãe "botava" a 
mesa, passava café e "tava" feita a janta e a boa 
conversa ia até tarde lá em casa. Saudades... 
Quem sabe esse ano o Pão por Deus, seja feito 
por minhas mãos e, com carinho, se torne a 
alegria e o afeto de uma família amiga. Ou ainda 
minha família receba esse regalo, de outras 
mãos queridas.

EDUCAÇÃO

Nem só de cansaço se vive na educação. 
Deixo meus parabéns e mimos para @s alun@s 
da 71 e 81 que representaram a Escola Ildo no 
Projeto Peteca e receberam prêmio, merecido, 
por sua atuação contra o Trabalho Infantil. 
Também parabenizo minha colega Daiana que 
orientou e coordenou o trabalho. Lind@s. A prof. 
fica cheia de orgulho.

E AS LUTAS SEGUEM

E segue a luta por educação de qualidade em 
várias instâncias do nosso Estado. Professores 
cansados ,  desva lo r i zados ,  p i sados  e 
explorados. Escolas sucateadas, sem material 
mínimo, sem condições estruturais de receber 
nossas famílias. Universidade e seus projetos 
sofrendo cortes de todos os tipos, perdendo 
espaço e recursos diariamente comprometendo 
a formação docente. Será que é difícil de 
imaginar qual a intenção do Governo? É certo 
que não estão preocupados com a qualidade, e 
tampouco com a segurança, e evidentemente 
sabotam a formação dos professores. E a 
sociedade o que quer? Educação, babá, 
depósito, qualidade... ou nenhuma dessas 
opções?

O que queremos realmente da educação? Do 
governo, da segurança pública, dos serviços 
governamentais? Tenho muitas dúvidas que 
ficarão sem resposta, mas não consigo deixar de 
pensar que seja qual for a posição que 
escolhermos estamos contribuindo para a 
falência das escolas públicas estaduais. 

E em meio a tantas obviedades, a mídia 
descaracteriza a luta e as necessidades do 
ensino público e trata tudo como uma questão 
meramente política e partidária. E o pior é que 
muitos acreditam. 

O Pão por Deus é 
uma tradição muito antiga que 
chegou aqui com as primeiras famílias de 
açorianos que vieram ocupar esta beira de praia.

Lá pras bandas do além mar o Pão por Deus 
era pedido pelas crianças no dia 1º de novembro, 
Dia de Todos os Santos, véspera de finados, 
antigo Dia dos Mortos. O costume era que as 
crianças das aldeias iam com saquinhos feitos 
de pano, faziam corações rendilhados com 
tesoura e recitavam versos de porta em porta 
cumprindo assim o peditório do Pão por Deus.

Recebiam pelos versos, pãezinhos, doces e 
frutas da época. Muitos ligam o peditório do Pão 
por Deus ao globalizado “halloween”, por ser um 
auto de peditório das crianças e por ser na 
véspera do Dia dos Mortos.

Porém o Pão por Deus tem características 
próprias e faz parte do patrimônio imaterial do 
nosso povo praieiro. Por isso é muito importante 
a ação da pedagoga Lizzi Barbosa que, com o 
apoio da Diretora Débora Anacleto, está fazendo 

reviver esta antiga tradição da nossa gente 
praieira com a gurizada da Escola Chico 
Mendes. Este ano serão duas turmas que irão 
fazer o pão, os corações rendilhados, compor os 
versos, e com todo o carinho dar o Pão por Deus, 
que será benzido pelo Padre Chico.

A cultura imaterial do nosso povo foi registrada 
na pesquisa e nos versos de Ivan Therra e Elton 
Saldanha que apresentaram a música “Pão por 
Deus” conquistando o troféu de Melhor Tema da 
Cultura do Litoral e Melhor Tema Patrulhense na 
Moenda da Canção. 

Com o passar dos anos o Pão por Deus aqui 
da beira da praia foi ganhando características 
diferenciadas. O dar e receber passou a ser uma 
prática comum. Quando se recebia o Pão 
também se ofertava um Pão, disseminando o 
gesto de carinho por toda a comunidade.E assim 
foi por muito tempo, quando os cinamomos 
floresciam era tempo de rendilhar corações de 
papel, compor versos, fazer pão e dar o pão para 
quem se quer bem. E agora continuará sendo. 
Cultura e identidade do povo praieiro.

Professora Viviane Arnhold e aluna Stefani Boggio da Escola Chico Mendes
confeccionando corações rendilhados para o Pão por Deus.
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Há uma máxima popular que diz que devemos 
ter cuidado com o que desejamos, pois pode se 
tornar realidade. Durante bastante tempo desejei 
que as questões mais sérias do nosso país 
fossem tratadas com o interesse e defendidas 
com a força que grande parte do povo trata o 
futebol. Para mim a principal era a politica, afinal 
é ela que dita os rumos do nosso país. Só que 
esqueci um detalhe, o futebol é paixão nacional, 
e toda essa passionalidade das discussões 
esportivas foi transferida para o debate politico – 
e pelo que vejo só isso mesmo, pois nas 
questões mais profundas não há muito interesse, 
é só torcida mesmo.

Quando  os  t imes  en t ram na  a rena 
democrática para disputar os títulos, a torcida 
está mais preocupada em acusar e provocar a 
torcida adversária. Enquanto isso o jogo está 
rolando... Já teve penalidade máxima, algumas 
expulsões, troca de mando de campo, jogadores 
discutindo com o juiz para ver quem vai levar a 
bola.  E a torcida? Continua mais preocupada em 
acusar e provocar a torcida adversária. Quando 
se pergunta como se escolheu seu time de 
c o r a ç ã o  a  r e s p o s t a s  c o s t u m a m  s e r 
semelhantes: porque é tradição na minha 
família, ou também, porque é família tradicional; 
porque cansei de ver meu time perder; porque 
não simpatizo com o outro time. Obviamente, 
tudo isso restrito apenas a torcida, sem apostas 
no jogo “Cartolas” que pontua os melhores 
jogadores e no final aqueles melhores colocados 
recebe uma gratificação por suas escolhas.

No campo politico não é muito diferente. Só 
que nele, as torcidas se dividem entre Esquerda 
e Direita. Primeiro é importante que saibamos 

onde surgem essas expressões.
Quando a Revolução Francesa se organizou 

em Convenção, a luta política se acirrou na 
França revolucionária. O Assento do presidente 
ficava no meio da sala. Os girondinos, compostos 
pela alta burguesia conservadora, sentavam-se 
à direita dele; os jacobinos, nesse caso 
profissionais apoiados pela plebe de Paris, 
sentavam-se à esquerda. Para economizar 
esforços, o presidente da Convenção passou a 
chamar os girondinos de direita, antes ele dizia: 
“os senhores convencionais que estão a minha 
direita...” e os jacobinos de esquerda. Acontece 
que os jacobinos queriam a continuação das 
medidas revolucionárias, aqui leia-se, mudanças 
mais estruturais; os girondinos, não; no centro 
ficavam os indefinidos. As classificações se 
mantiveram para além da Revolução Francesa.

Sabemos que na prática, os limites entre 
essas categorias não são tão claramente 
estabelecidos. Assim, é difícil colocar uma 
pessoa ou grupo, de forma rígida, dentro de uma 
delas. Tendo entre elas aspectos de ambas, 
muitas vezes. Contudo devido a facilidade de 
barganha, a direita consiga ser mais fiel ao seu 
projeto politico original.

Não há problema em ser de direita ou de 
esquerda, o problema mesmo é não saber quem 
é. Afinal cada uma dessas posturas politicas 
defende os interesses de seus grupos de 
influência. Então como identificar qual se adequa 
mais aos meus anseios? Alguns pontos da direita 
são: a privatização de bens comuns e espaços 
públicos, a flexibilização de direitos conquistados 
e a desregulação e liberalização em nome do 
livre mercado, o que poderia gerar mais 

desigualdades sociais, fim dos programas 
assistenciais e não raro a interferência da religião 
no Estado. Mas de modo prático, como definir? 
Quando se fala em negociação direta entre 
patrão e empregado sem a necessidade de lei; o 
relaxamento sobre o que se entende por 
escravidão; atacar a previdência social 
chamando aposentados de vagabundos 
remunerados; conceder isenção ou renúncia 
fiscal para grandes empresários e não pagar 
trabalhadores do serviço público que atende 
basicamente a própria classe trabalhadora; 
oferecer ração para a população pobre como 
sendo alimento. De forma superficial esses são 
alguns pontos da direita. Quando se fala em 
esquerda, fica mais difícil, afinal por atender 
grupos mais amplos e menos influentes, existe 
resistência de negociação para a aplicação do 
seu plano de ação politica, pois busca a garantia 
por parte do Estado dos direitos básicos 
previstos na constituição, o igualitarismo, a 
implantações de políticas públicas e a luta pelos 
movimentos populares, sociais e de minorias 
como: acesso a educação pública, gratuita e de 
qualidade (inclusive a superior); atendimento a 
saúde de forma efetiva; atenção aos que não 
comem na tentativa de tirá-los do mapa da fome; 
programas de habitação; a busca por igualdade e 

dignidade e, também, o exercício da liberdade da 
forma mais ampla possível. No entanto isso 
aumenta, via de regra, a carga tributária e os 
gastos públicos, promove o inchamento do 
Estado e a burocratização (não exatamente da 
maneira como entendemos). Vale ressaltar que 
regimes totalitários podem ser tanto de direita 
quanto de esquerda, no entanto estamos em 
uma democracia e precisamos ver com esses 
olhos. E antes de atacarmos e classificarmos 
alguns partidos como de esquerda e, assim 
ineficientes e incoerentes com essa postura, 
precisamos entender que o Brasil nunca teve um 
governo puramente de esquerda. 

Em tempos de prosperidade, parece que 
projetos políticos não fazem diferença, porém 
eles se tornam em momentos de crise, como 
agora, pontos de discussão para a retomada 
econômica. Por mais que Cazuza estivesse  
equivocado, e nós não precisemos de uma 
ideologia para viver, é preciso atenção. Analisar 
além de candidatos e siglas, o que cada um 
propõe como intenção politica, não só de 
governo, mas de Estado e lembrar que os 
principais interessados em fazer as escolhas 
somos nós, pois os reflexos são sobre a vida da 
sociedade onde estamos inseridos, e qualquer 
equivoco pode custar caro.
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01:00] : Léo Monassa no Marisco
Fico feliz por estar pela primeira vez 

escrevendo para o jornal O Marisco, o qual 
tenho muito respeito e admiração por ser 
referência em informação de qualidade.

Há 4 anos escolhi Cidreira para viver e ser 
feliz. De lá pra cá, a certeza de que aqui é o 
meu lugar só cresce. Espero que essa coluna 
possa contribuir com a comunidade, seja 
gerando risadas, causando estranhamento ou 
acolhendo outros inquietos como eu. Bora lá!

[01:01] : Juventude e Políticas Públicas 
Me parece que os governantes da nossa 

cidade não estão acostumados, ou talvez nem 
tenham aprofundamento suficiente para 
compreender a importância da criação de 
políticas públicas de qualidade para a 
juventude.

Sou um jovem em Cidreira, como tantos 
outros por aqui e, sinceramente, a falta de 
perspectiva é algo que me assombra. 

Não é só empregos nos supermercados e 
no comércio local, o que a gente precisa é de 
acesso, é dos nossos direitos sendo 
respeitados e da nossa voz sendo ouvida, tô 
falando do poder da juventude que constrói 
todos os dias nossa comunidade!

[01:02] : Cultura 
Continuo esperando o Conselho de 

Cultura... 
Mas acho que a coisa tá cada vez mais 

amarrada: o Secretário de Educação e Cultura 
não nos responde, o diretor de Cultura saiu do 
grupo do WhatsApp que ele mesmo criou para 
falar conosco.

Frente ao desinteresse de quem não é 
artista, eu que sou, sigo a fazer minha arte.

[01:03] : Luli 
Meu amigo Luli, nessa semana comprei um 

Panetonne, levei até a tua casa para tomarmos 
um café e conversarmos um pouco. Mas tu não 
estavas lá. E, como de praxe, comi o 
Panetonne sozinho. Assim que voltares, 
prometo levar 2 Panetonnes. Tomara que assim 
sobre um pedaço maior pra ti! Estamos te 
esperando!

[01:04] : Luli 2
"Pra fazer diferente, tem que ser 

diferente." Diz o mestre!

[01:03] : Disco da vez
Pra quem curte um RAP Gaúcho, um dos 

meus discos de cabeceira: 
A Máfia dos Meninos, do Nego Prego. 
Lançado no começo dos anos 2000, o disco 

é carregado de letras fortes que não assustam 
quem tá acostumado com o cotidiano das 
periferias. Tensiona, mas acolhe por trazer à 
tona o hábitat natural do oprimido.

Destaco o Dj Madruga impecável na 
picadilha e a faixa 2 do Disco "Bonja City"

Seguindo na linhagem da coragem, do compromisso, da 
devoção, das lutas e da resistência da cultura do povo do 
Morro Alto. Assume a coroa deixada pela Rainha Sibirina, 
para um novo reinado, pleno de felicidade e alegria, a 
Francisca Dias, a Rainha Preta. Sob a proteção do manto 
sagrado da Nossa Senhora do Rosário começa a escrever a 
sua história na comunidade dos Maçambiques de Osório. 
São mais de 300 anos de história, cultura e resistência da 
comunidade negra gaúcha. Que os tambores soem alto, que 
as batidas sejam fortes, que a coroa seja leve, pois que agora 
reina a Rainha Preta dos Maçambiques. Salve a Rainha!Rainha Preta dos Maçambiques

A caminhada do outubro rosa promovida 
pela secretaria da saúde movimentou a 
cidade num belo dia de sol. Com camisetas 
cor de rosa, cartazes e faixas com palavras 
de ordem e enfeitada de balões, assim saiu a 
caminhada que percorreu as ruas da cidade 
alertando à todas as pessoas de Cidreira 
sobre os procedimentos preventivos 
necessários para a detecção do câncer de 
mama. Mulheres de Cidreira estão em ação.

A galera da Amvercol, junto com o Grupo 
Saúde em Ação do USF2 e a comunidade da 
praia, com a orientação da Bióloga Ieda Guidott 
realizaram o II Mutirão de Limpeza da beira. A 
ação ocorreu em alusão ao Dia Mundial de 
Limpeza da Orla, comemorado com ações de 
conscientização e preservação ambiental no 
mundo todo. O secretário do meio ambiente, 
Marcelo Plewinski já prepara o III Mutirão.   

A comun idade  do  Ba lneár io  P inha l 
comemorou seus 22 anos de emancipação 
promovendo a animada e festiva XIX Feira do 
Livro, onde foram abertas as páginas da história 
das  pessoas que escrevem no dia a dia a 
história de amizades do Balneário Pinhal.
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tona o hábitat natural do oprimido.

Destaco o Dj Madruga impecável na 
picadilha e a faixa 2 do Disco "Bonja City"

Seguindo na linhagem da coragem, do compromisso, da 
devoção, das lutas e da resistência da cultura do povo do 
Morro Alto. Assume a coroa deixada pela Rainha Sibirina, 
para um novo reinado, pleno de felicidade e alegria, a 
Francisca Dias, a Rainha Preta. Sob a proteção do manto 
sagrado da Nossa Senhora do Rosário começa a escrever a 
sua história na comunidade dos Maçambiques de Osório. 
São mais de 300 anos de história, cultura e resistência da 
comunidade negra gaúcha. Que os tambores soem alto, que 
as batidas sejam fortes, que a coroa seja leve, pois que agora 
reina a Rainha Preta dos Maçambiques. Salve a Rainha!Rainha Preta dos Maçambiques

A caminhada do outubro rosa promovida 
pela secretaria da saúde movimentou a 
cidade num belo dia de sol. Com camisetas 
cor de rosa, cartazes e faixas com palavras 
de ordem e enfeitada de balões, assim saiu a 
caminhada que percorreu as ruas da cidade 
alertando à todas as pessoas de Cidreira 
sobre os procedimentos preventivos 
necessários para a detecção do câncer de 
mama. Mulheres de Cidreira estão em ação.

A galera da Amvercol, junto com o Grupo 
Saúde em Ação do USF2 e a comunidade da 
praia, com a orientação da Bióloga Ieda Guidott 
realizaram o II Mutirão de Limpeza da beira. A 
ação ocorreu em alusão ao Dia Mundial de 
Limpeza da Orla, comemorado com ações de 
conscientização e preservação ambiental no 
mundo todo. O secretário do meio ambiente, 
Marcelo Plewinski já prepara o III Mutirão.   

A comun idade  do  Ba lneár io  P inha l 
comemorou seus 22 anos de emancipação 
promovendo a animada e festiva XIX Feira do 
Livro, onde foram abertas as páginas da história 
das  pessoas que escrevem no dia a dia a 
história de amizades do Balneário Pinhal.



Ilustração: “Amadrinhando” de Ivan Therra


